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«Le cauchemar des races une fois dissipé, nous 
arrivons facilement à comprendre ce qu’est la patrie 
dans le sens humain de ce mot. 

Sur les ruines du mensonge des races naissent 
ainsi Ia solidarité et la veritable égalité, toutes deux 
basées sur le sentiment rationnel du respect de la di- 
gnité humaine.» 




DUAS PALAVRAS 


Das minhas cogitações sobre o contraste que se 
deparava entre alguns mapas antigos e a evolução 
moderna, surgiu a ideia de dar expressão aos meus 
estudos e observações orientais; e assim se realísou 
a conferencia que ultimamente tive a honra de fazer 
na Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Não é menos notável a evolução que se vê fora 
do oriente. Antolha-se uma nova era mundial. E ao 
caes da Europa poderá vir uma nova gloria—a do 
primeiro passo aos Estados Unidos da Europa. 

Vê-se, pois, que o assunto justifica esta edição 
popular da mencionada conferencia. 

Lisboa, Fevereiro 1912. 

êazhi SUonbib 





0 Oriente ]Wodernisado 


Horoseopio internacional * 


Ao folhear o magnifico atlas do Visconde de San¬ 
tarém, sente-se uma impressão necessariamente gran¬ 
diosa. Ha uma eloquência muda, mas electrisadora, 
nesses curiosos e fantásticos mapas antigos onde se 
revela a sandice geográfica do mundo tido por culto, 
antes que os portuguezes pelo arrojo duma nova 
sciencia rasgaram para sempre o misterioso veu que 
encobria o universo desconhecido. 

0 legado ibérico á cmlisação 

Sabe-se hoje que o nosso planeta foi habitado ha 
mil séculos pelo menos, e ha conjecturas que esten- 

* Conferencia realisada na Sociedade de Geografia de Lisboa em 
8 de Janeiro, 1912. 
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dem muito alem. Decorreram, porem, cincoenta sé¬ 
culos desde que o homem se achou iniciado na civi- 
lisação. Apesar de tudo, ha só quatro séculos desde 
que pelo triunfo ibérico se revelou nada menos que 
um novo génesis, á Europa. 

0 destino, a grandeza de Roma pairava sobre 
Portugal e a Espanha com os esplendores das suas 
descobertas e conquistas. E pelo molde de grandeza 
ou de mesquinhez vejamos de relance como em qua¬ 
tro séculos o ultramar fez e desfez as maiores potên¬ 
cias da Europa. 

Portugal e a Espanha tornaram-se supremos por¬ 
que foram as primeiras nações que se libertaram da 
mesquinha crença popular que em tudo só valia a 
Europa; e supremos ainda estariam se soubessem ter 
o critério de serem liberais na compreensão do seu 
alto dever mundial. 

Era pelo contacto ultramarino que alvoreceu a 
historia moderna com o seu irresistível impulso ao 
progresso; e nessa nova orientação a vanguarda se¬ 
ria sempre ibérica, se não tivessem prevalecido tres 
grandes inimigos humanos—o absolutismo, o fana¬ 
tismo, e o militarismo—sempre fatalmente vincula¬ 
dos á mina, miséria e desolação. 

0 absolutismo ibérico fez mesmo do comercio 
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uma prerogativa do estado; o fanatismo inquisitória! 
extirpou os melhores financeiros; e o militarismo con¬ 
verteu as colonias em fortalezas de absolutismo e fa¬ 
natismo. 

Continha o solo ibérico o que parecia como uns 
germens peçonhentos que endemicamente produziam 
uma febre de intolerância, com cegueira, com aluci¬ 
nações que sempre pretendiam ver ja realisado o que 
só vinha em papelagens e palavrórios que em si 
absorviam toda a energia nacional, sem que houves¬ 
se nada de saneamento para atalhar os estragos des¬ 
ses microbios pestíferos que assim minavam e car¬ 
comiam a mais grandiosa florescência humana. 

Os maiores homens da Espanha e Portugal ex¬ 
piaram a sublimidade dos seus feitos, e morrendo, 
foram quasi todos com um indizível queixume nos 
lábios. Por isso se extinguiu ali o genio em suas 
maiores manifestações, salvo para o mal, o que bem 
explica o conseguinte esfacelo tanto moral como ma¬ 
terial—-pena terrível que uma justa lei.de retribuição 
infligiu pela caça nefanda que se fizera de grandes 
homens que, em paizes menos barbaros, teriam sido 
mais que honrados em vida. 

Como fonte de riqueza o novo mundo, tanto es¬ 
panhol como portuguez, era vedado ao povo. Cini- 





camente o comercio se caraterisava pelo sacrifício do 
povo em beneficio do estado, sem orientação eco¬ 
nômica. Assim, por falta de trabalhadores, e por falta 
de empenho popular, o comercio estiolava de dia em 
dia. Os fabulosos galeões de ouro e de prata não 
trouxeram verdadeira riqueza; afora o custo enorme 
nas minas e no transito, os metais intrinsecamente se 
desvalorisavam pela sua insólita abundancia, que ao 
mesmo tempo desorganisava a situação economica 
profundamente. Assim se explica porque o proprio 
estado se achava muitas vezes em grande aperto, 
apesar dos seus deslumbrantes galeões de tesouro. 

Resultante da corrupção que o estado egoista en¬ 
gendrou, mesmo ao rei de Portugal deixaram de vir 
os tributos de muitos príncipes orientais; e maiores 
rendimentos que esses já não chegavam para manter 
as colonias estioladas, com os seus batalhões de fra¬ 
des que ensinavam-lhes a cuidar mais d’outro mundo 
que deste, explorando uma verdadeira mina de ouro 
com os terrores do inferno, ao passo que os mares se 
enchiam de verdadeiros terrores espalhados pelos 
corsários. 

A mesquinha, intolerante politica ibérica fez com 
que surgissem dois rivais ultramarinos, a Holanda e 
a Inglaterra, que conseguiram despojar o patrimônio 


adquirido a custo de tanta sciencia e paciência, de 
tanto heroísmo e sacrifícios. Ninguém via que nas 
muralhas do império ibérico se lia o distico desolador 
de Manes , Thecel, Phares —porque deixaram de pul¬ 
sar corações bem formados como os que ali jaziam 
sepultados nos alicerces. 

Tão desvairado estava Portugal, e tão desmora- 
fisado, que ainda no auge da sua grandeza sucumbiu 
ao seu rival espanhol; e quando por um supremo 
arranco de desespero sacudiu afinal o jugo castelha¬ 
no, ja se achava extraviado fatalmente da senda lu¬ 
minosa que trilhara. Libertou-se somente para ser 
victimado pela ambição dos seus amigos inglezes sob 
a mascara de aliados e protetores. 

E’ na escola de adversidade, no meio de perigos, 
de ancíedade, e de temores, que uma nação adquire 
o timbre para melhor se suster na luta mais renhida, 
atravez da qual vem alvejando a doce esperança de 
salvação. Porem, na sua adversidade, e com o seu 
culto do passado envolto numa apagada e vil tristeza, 
Portugal ou sonhava ou chorava salvo no intervalo 
pombalino. Erguem soberbos os monumentos da épo¬ 
ca pombalina para atestar o que só naquela era 
triunfal não faltou—uma orientação economica di¬ 
gna de Portugal. 









Apesar de ter perdido a Holanda e Portugal, 
ainda a Espanha do século dezesete era a primeira 
potência, mas com os seus dias ja contados, porque 
calcando ainda a liberdade com a sua raiva do in¬ 
ferno, sem querer calcou até a morte esse império 
que o sol ao nascer saudava primeiro e ao morrer 
contemplava derradeiro. E pelo Neraesis duma sorte 
não menos cruel, foi desse antigo mundo castelhano 
que a Espanha sofreu afinal o seu golpe de morte co¬ 
lonial. 

K Esteia da França 

Quando o papa Alexandre VI com uma penada 
dividiu o mundo entre a Espanha e Portugal, ja o 
rei da França se estranhava do direito humano para 
que assim fosse a partilha universal. 

Surgiu finalmente a colonisação franceza com 
uma brilhante constelação de incomparáveis estadis¬ 
tas, financeiros, e generais. Ao passo que o exercito 
da França se tornava mais aperfeiçoado e mais for¬ 
midável que as celebres legiões espanholas, também 
a nova marinha franceza era mais eficaz que a in¬ 
vencível armada, pois reduzia o nascente poderio na- 
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vai da Inglaterra a uma posição secundaria, e alem 
disso consumava a queda da Holanda. 

Assim a França poderia ter senhoreado das pos¬ 
sessões espanholas e portuguezas; mas sempre a gran¬ 
de nação se distinguiu pelo seu cavalheirismo. Mais 
que dum império colonial, a França de Luiz XIV se 
cuidava de brilhar pela sua hegemonia europeia, sem 
se importar que isso proporcionasse á Inglaterra 0 
precioso tempo para se preparar, á vista duma luta 
que lhe era desfavorável em tudo menos na sua irre- 
ductivel posição insular. 

Na America, comtudo, surgiu a Nova França, 
como os Estados Unidos eram então denominados. 
No oriente, ja antes de Napoleão, a França tinha as 
suas aspirações bem como as suas colonias. E é no¬ 
tável que, como Leroy Beaulieu deparou numa carta 
de Voltaire, 0 caminho hoje trilhado pelo transibe- 
riano foi previsto por aquele preclaro filosofo mun¬ 
dial como 0 melhor itinerário do oriente ; e resta sa¬ 
ber se Napoleão na sua campanha muscovita e nos 
seus sonhos orientais, não tinha isso em vista ulte- 
riormente. 

A independencia americana foi nobremente ini¬ 
ciada pela França. Turgot comparava uma colonia 
bem desenvolvida a uma fruta que madurecendo se 





desprende da arvore; e dessa generosa ideia as primí¬ 
cias foram os Estados Unidos, que a espada franceza 
esmerou tanto para libertar. 

Apesar de revezes na sua luta ultramarina com 
os inglezes, a França brilhava suprema no mundo 
político e intelectual, suprema no seu intenso senti¬ 
mento nacional e na sua alta compreensão da liber¬ 
dade humana. Quando precipitada pela revolução 
americana, estalou a revolução franceza, sentia-se 
nessa grande convulsão a influencia ultramarina, pois 
contra as classes privilegiadas imperava a influente 
burguezia enriquecida pelo comercio colonial. A his¬ 
toria da colonisação pode gloriar-se, portanto, que no 
ultramar também se acendeu um facho para a pira 
fúnebre do feudalismo europeu. 

Uma outra gloria colonial aureola a França nos 
encantos que sempre involvem a sua Josefina impe¬ 
rial, o seu fantástico Dumas sem rival, e entre outros 
o poeta Heredia que se afrancezou imortalmente. 

E hoje a comparativa facilidade com que a França 
colonisa pacificamente é uma outra distinção, pois 
indica a sua sciencia e proficiência colonial e a sua 
generosa compreensão humana. 
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O verdadeiro genio colonial, julgado pelo seu in¬ 
comparável resultado, é sem duvida 0 inglez, apesar 
da sua vil origem. Em geral a Europa no ultramar 
foi pouco mais ou menos uma ave de rapina. Mas. 
nunca na Europa se glorificou a rapina como na In¬ 
glaterra. Até duma prancha do navio corsário de Sir 
Francis Drake se construiu, como relíquia, um púl¬ 
pito para a universidade de Oxford! Mas nem sem¬ 
pre dali se ensinou a arte de violar 0 direito das 
gentes com tentadores proveitos e honraria. O cara- 
ter inglez tinha 0 timbre donde se evolvesse algo de 
grandeza. Das ruinas do império ibérico 0 inglez, 
moralisando, deduziu melhor que ninguém 0 segredo 
de moldar uma grandeza menos efemera. 

Porem até 0 meado do século dezoito a Inglaterra 
figurava perante a Europa como uma potência bem 
longe de hombrear com a França. Como 0 historia¬ 
dor inglez Macaulay admite, mesmo na índia 0 pres¬ 
tigio francez era então 0 duma nação destinada á vi¬ 
toria e supremacia. Não tardou, porem, que a Ingla¬ 
terra suplantasse a França tanto na índia como na 
America; e por esse desfecho inesperado, a evolu- 
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ção ingleza tornou-se desde então verdadeiramente 
mundial. 

Intangível no meio das guerras europeias, a In¬ 
glaterra só reconhecia uma luta suprema, e essa luta. 
encerrava o menos contestado dominio ultramarino. 
Mercê das preocupações puramente europeias da 
França, medrou sem obstáculo o poderio marítimo 
da Inglaterra, que nesse período psicologico a impelia 
naturalmente a expandir-se mais proveitosamente no 
ultramar; e assim desde o século dezoito a historia 
da Europa se transformava de continental em mun¬ 
dial. No Atlântico, no Pacifico, e no oceano indico- 
ja o sceptro pairava sobre os inglezes; e com isso, 
mesmo para a evolução da Europa, surgiram no ul¬ 
tramar novos e poderosos factores internacionais. 

Por mais importante que fosse como fonte de ri¬ 
queza, o oriente não era de tão suprema vitalidade 
como a America, onde, pela transplantação da raça 
branca, surgia uma nova Europa. Porem o oriente 
sempre tinha a sua magia, e muito mais porque os- 
asiaticos dormiam placidamente sobre os seus direi¬ 
tos lesados e ignorados pelas armas europeias. 

Com a sua serenidade filosófica, o inglez não* 
se embriagava com o seu triunfo, nem se desfalecia 
no seu infortúnio. Por isso, apoz o grande revez so¬ 
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frido peia revolução americana, a Inglaterra percebeu 
0 seu destino oriental, e pela perda da riquíssima co- 
lonia ocidental compensou-se no oriente com 0 afan 
que lhe provinha duma política concentrada, e com 
0 bom exito que lhe advinha não só da força e do 
geito, mas também duma consumada orientação e 
duma temeridade digna do Albuquerque. 

Mesmo perante Napoleão, um estadista ínglez 
— Fox — abraçando os globos terrestres na biblio¬ 
teca do Instituto da França, ufanava-se com desas¬ 
sombro que por toda parte os seus braços encontra¬ 
vam 0 pavilhão inglez. Havia nisso um fino sarcasmo, 
como que se Napoleão fizesse assim sentiría uns ale¬ 
góricos alfinetes que sustinham essas bandeirinhas 
sobre os globos. Bem podería isso suscitar um sorriso 
eloquentemente napoleonico. Porem, estava fadado 
que a Europa chorasse sobre a falta do esperado 
epílogo ao grande drama em que ia quebrar a espada 
que tinha emancipado a Europa sem conseguir co- 
roal-a pela federação que Napoleão preludiava, e que 
ainda hoje não se realisa. Só a Alemanha beneficiou- 
se, pois de Napoleão aprendeu a confederar-se, reali- 
sando 0 sonho dourado dos seus poetas e filosofes. 
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Enigmas africanos 

Consoante ao histórico rumo por mares nunca 
■dantes navegados, tratemos primeiro da África, sendo 
esse o continente que não deve ser confundido nas 
considerações aplicáveis ao mais evolutivo continente 
asíatico. 

A natureza foi bem cruel para com os africanos 
em os amaldiçoar com uma hediondez que os vilifica 
perante o resto da humanidade com o triste fadario 
de besta. Apesar do seu contacto com a civilisação 
moderna e antiga, o negro, salvo certas exeções, 
é hoje a fiel reprodução do que foi desde épocas 
imemoráveis, desde que o termo sanskrito de casta, 
que significa cor, derivou-se talvez do prejuízo in¬ 
diano contra os africanos. Porem a natureza com¬ 
pensou o africano com um precioso anastesico na 
sua mentalidade adormecida; e com os seus simples 
desejos sempre satisfeitos, o africano confirma o que 
diz Rousseau—que a mais feliz creatura humana é 
o selvagem. 

Como bem observa um escritor inglez, a raça ne¬ 
gra nada contribuiu á humanidade salvo o trabalho 
bestial; nunca se constituiu alem de tribus, não se 


pode ufanar de arquitetura, arte, historia, ou religião 
alguma de si salvo o animismo; e os seus lavores não 
erigiram nenhum monumento duradouro senão sob a 
direção e energia de outros. 

Comtudo os primeiros africanos trazidos a Por¬ 
tugal, nos tempos de D. Henrique o Navegador, 
como relata o cronista Azurara, foram tratados sem 
distinção racial, educados, emancipados, e estimados 
como filhos, casando-se com as filhas da terra tão 
hospitaleira, e recebendo heranças como se fossem 
gente da familia. Nunca se via um negro em ferros; 
todos se fizeram cristãos, e celebravam-se os casa¬ 
mentos e batisados dos negros com muita pompa e 
festejos. Danvers acha tudo isso tão extraordinário 
que, no seu notável trabalho The Portuguese in ín¬ 
dia, transcreve integralmente o que conta o cronista 
como testemunha ocular. 

Não tardou muito, porem, que dos negros se fize¬ 
ram uma mercadoria dos brancos, Mas na sua His- 
toire Philosophique et Politique, Raynal, de ordinário 
pouco afeiçoado aos portuguezes, recorda que nos 
tempos da escravatura os portuguezes e francezes fo¬ 
ram os únicos que trataram os negros bem, sobretudo 
os portuguezes. Com esse mesmo generoso timbre, 
Montesquieu no seu Ésprit des Lois observa que não 
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podemos admitir que os negros são homens sem por 
isso duvidarmos se somos cristãos. Gomtudo, mesmo 
em certos textos da biblía o negro é classificado como 
um animal irracional com a figura humana para ser¬ 
vir o seu amo; e entre outros Thomas Carlyle diz 
que Deus poz nas mãos de cada homem branco um 
chicote para os pretos, Cantando, os portuguezes 
responderam inconscientemente na modinha ainda 
lembrada, em que uns lindos olhos negros sem fé 
se rimavam prasenteiramente com os gentios da Gui¬ 
né—em si nada, mas o que bem indica um povo 
sem preconceitos de raças. 

Por resultado de tudo isso, temos um contraste 
bem estranho, A epica façanha de Mousinho d’Albu- 
querque talvez não teria sido possível sem o silencio 
desses curiosos tambores telégrafos que, na ocasião 
duma grande revez sofrida pelos inglezes naquela 
epoca, electrisaram tribus apoz tribus com a nova, 
transmitida a rasão de uns 3 oo kilometros por hora 
—mistérios solúveis só no crisol de ámor ou de odio 
africano. 

E Portugal pode ufanar-se até dum poeta negro, 
Costa Alegre; e na sua morte prematura os principais 
poetas de Portugal fraternisaram-se sobre o seu tu¬ 
mulo com um tributo comovente. 


23 


Comtudo, mais de uma vez a África enlutou Por¬ 
tugal ; e Alcácer Kibir foi peior que um tumulo, por¬ 
que foi 0 berço do jugo castelhano que arrebatou os 
portuguezes no meio das suas grandezas. E onde está 
a nação colonial que pela África não tivesse sofrido 
amargamente ? 

Mesmo á America legaram os inglezes um dos 
mais difíceis problemas sociais —a questão dos ne¬ 
gros lá implantada na epoca da escravatura. Ao pas¬ 
so que entre os povos latinos na America 0 crusa- 
mento tende a apagar essa questão sociologica, em 
certos estados norte-americanos a tal ponto chega 0 
prejuízo anti-africano que 0 casamento preto-branco, 
a miscegenation, é punivel com prisão por toda vida. 
E ultimamente, no estado de Geórgia, um sedicioso 
pregador negro convicto pela lynthAaw de homicídio 
branco, foi conduzido pelo povo irado a um teatro, e 
ali enforcado no palco perante um enorme concurso, 
como se isso fosse um espetáculo de gala, com bilhe¬ 
tes de admissão a preços extraordinários. 

Em vista de tudo isso, a transplantação do ele¬ 
mento negro-americano á África solveria um gravis- 
simo problema da America, e ao mesmo tempo da¬ 
ria um grande impulso á civilisação africana. Pelo 
menos aos negros educados deixaria de existir a queí- 
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xa amarga de hoje, que a retardada evolução africana 
é impedida pelo abominável trato tão notorio. 

O desvairado africanismo que surge da necessi¬ 
dade colonial da Alemanha faz comedias como a do 
dr, Karl Peters em percorrer sertões com carrega¬ 
mento de armas obsoletas e garrafas inebriantes para 
induzir régulos a selar tratados ou coisa que o valha 
cedendo terras maiores que muitos estados germâni¬ 
cos. Mas em África haverá mais que comedias. Hou¬ 
ve e haverá dramas de incontinuidade europeia sob a 
força maior solar e selvatica, da qual não faltam im¬ 
ponentes vestígios, como nas ruinas da exploração 
portugueza nas regiões auríferas de Monomotapa. 

A expansão colonial hoje brota uma febre anda¬ 
da, uma histeria política que tende a envolver as po¬ 
tências numa tremenda convulsão, muito peior quan¬ 
do na espalhafatosa e insana política de compensação 
se esquece que da rapina poderá resultar a partilha 
tanto do espolio como do espoliador sobre a quota 
leonina. 

O incidente de Agadir não deixou de ser bem si¬ 
gnificativo; e a revelação sinistra do pretendido tra¬ 
tado anglo-alemão de 1898 acerca das colonias por- 
tuguezas, longe de nos desorientar, deve servir de 
incentivo para que no futuro dependamos mais de 


nos mesmos que efeminadamente dos outros para tor¬ 
narmo-nos respeitados como uma nação colonial di¬ 
gna de nossas tradições. 

Pela primasia histórica, 0 direito portuguez na 
África é sagrado; mas para salvaguardar tanto 0 pres¬ 
tigio e interesse nacional bem como a paz internacio¬ 
nal, sempre é bom que pelo desenvolvimento mate¬ 
rial 0 mais sagrado direito colonial se torne indis¬ 
cutível em face da pouca escrupulosa política negra. 

Ao decorrer deste século a África com a sua rede 
de linhas ferreas será integralmente explorada, sem 
que dos esforços civilisadores resulte mais que um 
vislumbre de tudo para tornar a meia embrutecida 
multidão descontente da sua sorte, desvairada pelo 
alcoolismo, e fermentada pelas diferenças e facções 
hoje semeadas. Não admira, pois, que um belo dia a 
nova África tente, em estupenda escala, esse pugilato 
branco-preto hoje tão significativo, senão sinistro. 

Demais, sempre 0 islamismo tem exercido uma 
grande influencia sobre 0 africano; e sob.perniciosa 
direção essa influencia poderá bem servir para crear 
um bruto enraivecido e desenfreado pelo melhor do- 
mador africano, se 0 proprio domador, 0 arabe, se 
fanatisar pelo inexorável destino dos turcos escorra¬ 
çados da Europa algum dia. 
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A desastrosa campanha muscovita que fez Napo- 
leão passar por desvairado ainda não desvenda essa 
analogia que existe entre o gelo da Rússia e o sol da 
África! E J bem tragica a sorte do temerário nortano 
que, fenecendo nas fornalhas africanas, afinal se con¬ 
vence fatalmente da eterna verdade que lhe diz o sol 
abrasador: «Saiba, infeliz, que o meu poder ultra¬ 
passa o humano querer». Comtudo, sendo o sol a 
mais indomável fera africana para esmagal-os, mes¬ 
mo os visinhos da gelada Rússia hoje pretendem di¬ 
visar na África um «soleil TAusterlitz». 

Sob o ponto higiênico, sem duvida a maior parte 
da África é o martírio dum europeu, particularmente 
do nortano. Resta ver se ha considerações econômi¬ 
cas que equivalham a saude de milhares de euro¬ 
peus, sacrificada nos sertões com funestas conse¬ 
quências sobre as futuras gerações desses mártires 
do mais insalubre dos climas. Tudo isso provem 
mormente da febre e delírio colonial de Bismarck, 
que mesmo nesse sentido bem merece ser tido pelo 
homem de ferro. Mas a humanidade não é de ferro, 
e o mundo é suficientemente grande, com vastas re¬ 
giões mais adequadas para manter pelo menos o du¬ 
plo da atual população do mundo inteiro. 
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Expansão Racial 

Sob o ponto colonial, o mundo, com a sua super¬ 
fície de 1 35 milhões kilometros quadrados, agrupa-se 
em estados coloniais medindo i 5 milhões, colonias 
77 milhões, e estados sem colonias 43 milhões. O 
que mais salienta entre os estados coloniais é que 
constituem elles mormente a flor da humanidade em 
todos respeitos, 0 penhor, as primícias da grandeza 
humana. 

Redondamente a atual população do mundo in¬ 
teiro não dista de 1.750 milhões, e agrupada etnica- 
mente vem a ser assim—a raça branca 620 milhões 
na Europa, America, e colonias, incluindo a mescla 
latino-americana; a raça amarela 53 o milhões, con¬ 
centrada no extremo oriente; a raça escura 5 oo mi¬ 
lhões, espalhada na Asia e África mormente; e a raça 
negra com 0 minimo de 100 milhões, incluindo os 
negros na America. Pouco mais ou menos a popula¬ 
ção europeia duplica-se em oitenta anos, a asiatica 
em sessenta, ao passo que a africana só leva quarenta 
anos, ao menos na America. 

Mesmo com a Sibéria incluída, a população da 
Europa nem atinge 470 milhões, ao passo que a da 
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Asia é mais que dobrada — 980 milhões em numeros 
redondos; e sendo 0 aumento asiatico mais rápido 
que 0 europeu, segue-se que de dia em dia acentuar- 
se-ha mais e mais essa notável diferença entre os dois 
rivais da futura supremacia. 

Em vastas regiões incultas onde a natureza suspi¬ 
ra pelo braço senhoril, travar-se-hão renhidas lutas 
da expansão humana, mais provavelmente na Asia, 
apesar de todos os esforços para assegurar a hege¬ 
monia asiatica. Na America e na Australia 0 predo- 
minio branco ja está definitivamente consolidado. Em 
África, salvo nos planaltos e certas outras regiões 
execionais, 0 clima atua muito para negrejar 0 conti¬ 
nente eternamente. 

Baseando a população negra no minimo de 100 
milhões atualmente, com 0 seu duplo em quarenta 
anos, segue-se que ja pelo meado deste século os 
africanos atingirão 200 milhões. E segundo 0 que diz 
'um estudante negro de Coimbra, ja se nota uma ten¬ 
dência de nacionalisação, e ja existe uma liga negra 
cujo fito é a África para os africanos. 

A população asiatica divide-se em dois grupos, 
políticos— 55 o milhões livres, e pouco mais ou me¬ 
nos 43o milhões avassalados. Praticamente, porem, 
os grupos coadunam-se, pois a vassalagem provem 
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só do tradicional temor inspirado pelas armas euro¬ 
peias, dessa panacea do conquistador que hoje ja 
vale pouco, e ainda menos valerá. 

Dos estados livres da Asia, tres se distinguem 
como potências militares —0 Japão, a China, e a 
Turquia, todas anti-europeias. Na estimativa tão aba- 
lisada como a de Sir Robert Hart, só a China mo- 
dernisada poderá por no campo um exercito de vinte 
milhões. Agrupadas e impulsionadas pelo mesmo sen¬ 
timento anti-europeu, essas tres potências, talvez com 
0 apoio de outras forças disciplinadas, achar-se-hão 
no estado de encetar uma nova e assombrosa epoca 
cujo alcance não é facil conjecturar, 

As estatísticas do Japão e da índia ja acusam em 
certas regiões uma densidade de população maior 
que a da Europa; e 0 mesmo se dá retintamente na 
China, apesar da magnitude de seus cátaclismos, que 
tendem ao desafogo periodico, como as revoluções, 
a peste, e a fome. Ja de lá, e particularmente do Ja¬ 
pão, se manifesta a expansão que necessariamente 
virá de encontro com a expansão europeia em vários 
pontos, e desse recontro ja resultam problemas ra¬ 
ciais de culminante importância. 

Politicamente 0 Japão ja percebe que a solução 
de vários problemas ainda mal definidos achar-se-ha 




30 


na lei natural de crescer e multiplicar ou estiolar e 
fenecer. Na envoltura da China e da Rússia com a 
sua população muitas vezes maior e com as suas 
-contas a saldar com o Japão, um estadista japonez 
quer ja ao menos o duplo dos 55 milhões niponi- 
cos; e sendo essa exigencia tão napoleonica irreali- 
savel ao menos por meio século, advoga o governo 
uma discreta concentração do povo, o que muito de 
soslaio serve diplomaticamente para socegar os visi- 
nhos quanto ao seu receio da expansão japoneza. 
Tudo emfim serve para deitar poeira aos olhos alheios. 

Hoje o Japão pode mobilisar 1.200.000 comba¬ 
tentes, e em breve esse exercito será de 1.637.000, 
afora uma reserva de 846.000, e um contingente fi¬ 
nal de 3.000.000, disponivel no caso duma prolon¬ 
gada guerra—todos heroes de tal timbre que, par¬ 
tindo para a guerra, ja se dão serenamente por sacri¬ 
ficados á patria. 

Basta pouco mais duma dezena de anos para 
que 0 Japão atinja a potência numérica da Alemanha 
de hoje, com uma eficiência em tudo aperfeiçoada; 
mas ao passo que a população japoneza será de uns 
65 milhões, os seus visinhos russos e chinezes serão 
quasi 700 milhões ao todo. Porem a situação insular 
e estratégica do Japão, e a sua tradição nunca des¬ 


mentida de povo inconquistavel, valerão bastante 
para equilibrar essa progressiva desvantagem nume- 
rica, mesmo em face da nova e rival potência orien¬ 
tal—a America. 

Na Europa, apesar de todo desafogo colonial, 
quando por exemplo a Alemanha atingir a densidade 
da população holandeza de hoje, sem dizer da belga, 
0 termômetro político marcará a temperatura do san¬ 
gue; e pela suprema lei de expansão e a conseguinte 
política de absorver os estados pequenos, não será 
impossível que mesmo antes disso, com as colonias 
holandezas, a Alemanha surja como uma outra gran¬ 
de potência oriental. 

Portentos ia Evolução 

0 mapa moderno encerra uma significação mais 
que geográfica. No formigueiro de nomes, nas teias 
de linhas ferreas, e nas parcelas de cores prismáti¬ 
cas, divisa-se hoje um futuro em que é bem sugestiva 
a harmonia que deve prevalecer entre as cores só¬ 
brias da humanidade. Apagados para sempre estão 
os mesquinhos traços da antiguidade, em vista de 
grandes mudanças. Como linhas de demarcação, as. 
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serras e os rios históricos ja perderam muito da sua 
velha importância. Hoje as novas fronteiras são tra¬ 
çadas pelos contornos de grupos humanos, em par¬ 
celas tanto mais retintas quanto mais denso for o 
grupo, e tanto mais luminosas quanto mais a sua 
cultura, a sua riqueza, e o seu poder para manter ou 
estender a sua fronteira geográfica, e para brilhar na 
nova senda do engrandecimento humano. Tal é o si¬ 
gnificado que hoje se divisa nos mapas políticos. 

E’ eterna a verdade do que diz Buckle na sua 
Historia da Civilisação: em todos os povos civilisa- 
dos o progresso depende do quilate de seus homens 
mais peritos, da tendencia dessa pericia, e sobretudo 
do seu alcance em ser livremente propagada em to¬ 
das as camadas sociais. E Buckle não é de nossos 
dias. 

Atualmente a mais notável fase é a difusão uni¬ 
versal das sciencias modernas, e sob a sua penetrante 
luz desfalece o obscurantismo proveniente de crenças 
absurdas e supersticiosas. Seja de qualquer raça ou 
crença, o homem deixa de ser conservativo, e afas¬ 
tando-se de todas as tiranias dò passado, exige que 
pelo futuro a humanidade seja guiada por generosos 
sentimentos humanitários e pela nova luz da sciencia 
a realisar os seus sonhos dourados. 
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As mil maravilhas e encantos da civilisação ser¬ 
vem de grandes estímulos evolutivos ás raças que 
despertam e nelles divisam um mundo melhor que 
o seu; e sob o radiante lume civilisador o povo opri¬ 
mido deixa de se considerar para sempre aviltado 
apesar de recursos naturais que, bem empregados, 
devem tornai-o feliz, livre e respeitado. 

Da civilisação moderna surgirão pois verdadeiras 
maravilhas que a fantasia mais arrojada ainda não 
sonhou; e o dia necessariamente virá em que todos 
os velhos preconceitos e abusos, hoje convencionais, 
desaparecerão com as sombras noturnas para sem¬ 
pre. E ao alvorecer desse dia da promissão, ai daque¬ 
les que, ainda afeiçoados aos sonhos do passado, não 
podem ou não querem reconhecer em tudo isso a ma¬ 
ravilhosa e magestosa lei da evolução humana. 

Ponderações sociologicas 

Pouco se tem feito até hoje para aclarar uma fase 
intima na historia da colonisação que, apesar da sua 
relativa importância atual, carece do estudo interna¬ 
cional que merece. 

Começando com os portuguezes, o sangue romano 
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e arabe nas suas veias predispoz bastante para que 
os colonisadores portuguezes não tivessem o prejuízo 
racial que caraterisa os colonisadores nortanos. A 
bondade natural do coração portuguez não é menos 
responsável por este generoso gesto colonial. A igreja 
também tinha muito que fazer nisso; e como a Es¬ 
panha e a França, nesse ponto Portugal foi verdadei¬ 
ramente civilisador, sendo a sua progenie colonial de 
ordinário uma raça mixta, mas legitima e analoga, 
originalmente destinada a consolidar o império fun¬ 
dado por Afonso de Albuquerque. Só autorisava elle 
o casamento de portuguezes de carater e mérito, com 
filhas dos mais respeitáveis e influentes indígenas. 
Nascido duma princeza indiana, o filho de Albuquer¬ 
que recebeu da corte portugueza as atenções devidas 
ao seu augusto e malfadado pae que assim o quiz 
pelas suas ultimas palavras, sentimental epilogo dum 
imponente drama colonial; e foi só por uma bula 
papal ameaçando excomunhão, que os luso-indianos 
afinal deixaram remover os restos mortais de Albu¬ 
querque para Portugal, tanto o amavam apesar dos 
seus rigores. 

O que fizeram os coloniais portuguezes isentos 
de preconceitos raciais? Basta lembrar-se que em 
Malaca os portuguezes seriam traiçoeiramente exter¬ 


35 


minados se não houvesse uma heroina malaia que a 
nado foi romanticamente revelar a traição a bordo 
do navio onde se achava o seu namorado. E é pouco 
sabido que o filho duma princeza malaia, Manuel 
Godinho de Eredia, foi o verdadeiro descobridor da 
Australia, em 1601, cinco anos antes que os holan- 
dezes lá estiveram. Em Macau, apoz a terrível der¬ 
rota holandeza por terra, foi um macaista, Tomas 
Vieira, o capitão-geral interino, que com a sua galeota 
seguida por outras abordou, tomou e queimou a nau 
capitanea duma esquadra holandeza que bloqueava 
o porto, e que dispersou apoz essa perda. E no Ja- 
pãó ja vários príncipes feudais usavam o titulo por¬ 
tuguez, como Dom Bartolomeu de Sumitanda, que 
até cedeu Nagasaki aos luso-japonezes. Damas no¬ 
bres casaram-se com os portuguezes; e no comercio 
com Macau muitas familias se enriqueciam por meio 
de seus gerentes macaistas, Emfim, a evolução por¬ 
tugueza no extremo oriente teria sido brilhante se 
os padres e os holandezes não tivessem fermentado 
a perseguição pela qual os luso-japonezes, marti- 
risados, morreram com um denodo admirado mesmo 
pela hostil corte imperial, que por dois séculos isolou 
o Japão afim de evitar mais perturbações políticas. E 
na China os sucessores de S. Francisco Xavier chi- 
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I nezavam mesmo o cristianismo, e com tanta arte que, 

! na mais exclusiva e recôndita das cortes, os missio- 

I narios disfarçados como astronomos e matemáticos, 

| e elevados até ministros de estado, ufanavam-se ja 

I -de convertidos imperiais; e tudo presagiava uma 

nova era na China, quando de Roma fulminou um 
raio que acabou com o cristianismo chinezado e as 
furibundas controvérsias sedarias que disso surgiram 
] para endoidecer tanto os missionários como os chi- 

nezes. 

Ao decorrer de séculos o ultramar portuguez de¬ 
generou em tudo menos o seu bem regrado sistema 
social, com esse cuidado paternal e singela isenção 
de preconceito racial que hoje formam um belo con¬ 
traste ao que se vê entre outros coloniais. No extremo 
oriente não é raro deparar-se com mestiças cuja be- 
lesa é a sua desgraça, apesar de muitas instituições 
pias. Mais notáveis ainda são os milhares de mesti¬ 
ços cuja bastardia é estigmatisada pelos proprios in¬ 
dígenas, como na China; e bem se pode imaginar 
que esses filhos desnaturalisados não perdoam o 
j abandono paterno, que, para cumulo do cinismo, é 

bem salientado pelo desvelo com que os europeus 
j tratam os animais domésticos. 

A colonisação ingleza distingue-se pelos seus 
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grandiosos traços bem como por um pernicioso ca¬ 
raterístico que a priva duma só conquista — a dos 
corações de seus vassalos. Se elles se mostram leais, 
é só em virtude do pulso forte que neutralisa a reação 
brotada por esse pernicioso prejuízo racial, responsá¬ 
vel pelas diferenças que hoje imprimem um cunho 
tão ominoso nas relações internacionais. 

Por maior que seja o enlevo, a gentilesa social 
entre as colonias estrangeiras no oriente, sempre ha 
essas influencias mesologicas que explicam a má ín¬ 
dole adquirida pelos europeus—esse spleen que vem 
dum clima incompatível, de saude minada, de ilusões 
apagadas, duma estetica ofendida, e dessa profunda 
nostalgia no meio dum intolerável vulgarismo que 
levou um francez de fina educação a exclamar tragi¬ 
camente —// faut sHsoler ou s’abrutir, 

De ordinário, transformando-se por completo na 
vida colonial, o inglez mal chega ao oriente quando 
ja toma uns ares sobranceiros que, efeituando cliva¬ 
gens p.or toda parte, o tornam um brahmine dos 
brahmines quanto á genealogia mesmo de seus com¬ 
patrícios; esse gélido grão senhor aos indígenas im¬ 
pera pelo susto que lhe agrada incutir; e entre gente 
fina e briosa esse insofrível flagelo social é um enigma 
vivo que pretende ser um semideus quando em ge- 
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ral é apenas um comerciante ou empregado qualquer, 
alucinado no meio de insolito luxo que na sua terra 
cabe a melhor classe de gente. Eis o que é o snobis¬ 
mo inglez no ultramar, esse notável contraste á ama¬ 
bilidade do genuino gentleman. 

, Apesar da tendencia . niveladora da civilisação, o 
nõrtano em geral nutre uma irresistível antipatia ra¬ 
cial proveniente das diferenças de cores humanas,— 
esse íntimo preconceito, com o que quer que seja dum 
vil instinto animal, que avista em feições estranhas 
um simbolo de menospreso, de perseguição, e mesmo 
da mais sinistra condenação. Assim o nortano cega¬ 
mente irrita entre a humanidade de certas cores um 
resentimento outrora ocultado, mas hoje patenteado 
a ponto de se tornar, aos olhos dos mais previdentes 
estadistas, a causa de muita apreensão política. 

Comtudo, em geral, parece ser de suprema indi¬ 
ferença que qualquer tratamento brutal dos indígenas 
tenda a criar por toda parte um sentimento anti-eu¬ 
ropeu. Ninguém se cuida de encarar os gravanies dos 
indígenas sob o seu proprio ponto de vista, ainda 
que somente para sondar os seus sentimentos. 

Um estimável e gentil chinez se exprimiu enver¬ 
gonhado de estar em Shanghai, pois nessa cidade 
mais progressiva da China, como dizia elle, somente 


aos chinezes e aos cães é vedada admissão ao jardim 
publico da concessão estrangeira. E este chinez era o 
filho dum ministro de estado que com a sua vida ti¬ 
nha expiado a sua simpatia para com os estrangeiros 
em suprir mantimentos á legação britanica de Pekim 
durante o sitio dos Boxers. 

Porem, a violência brutal de certas classes euro¬ 
peias no oriente é o que mais brota um resentimento 
incurável—tragédias intimas que hoje, á luz civilisa- 
dora, tendem mais que nunca a incitar um antago¬ 
nismo por toda parte. 

O que salienta a tragédia é que tão pouco se tem 
feito para melhorar a norma miserável da existência 
entre os indígenas; e isso forma um contraste frisante 
ao luxo que caraterisa a vida dos europeus, e sem 
nenhuma adequada compensação em vista da pro¬ 
gressiva carestia geral. 

Ã Doutrina da Força e o Odio Racial 

Com o seu soberbo gesto antigo de conquistador, 
o europeu até hoje impera sobre milhões de vassalos 
estrangeiros em virtude do predominio estabelecido 
quando a superioridade do conquistador era tal que 
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bastava um punhado de guerreiros para apavorar e 
avassalar milhões com quem nada tinha em comum 
na aparência, maneiras, e sentimentos, em tudo salvo 
o corpo humano mal reconhecido tanto de um como 
de outro lado invariavelmente. 

0 orgulho europeu faz muitas vezes que se olvida 
do facto que o asiatico também nutre o seu orgulho, 
e muito mais o asiatico educado que não ignora a 
influencia que a Asia tem tido no desenvolvimento 
da Europa, até que afinal vem chegando o dia de li¬ 
quidar as contas. Esquece-se que o oriente foi o bem- 
fazejo berço da civilisaçao ocidental, e também se 
olvida por completo da terrível influencia que a Asia 
exerceu sobre a Europa pelas invasões tartaras e pe¬ 
las conquistas arabes. Esquece-se que as crusadas 
semearam no oriente um odio eterno que hoje é nu¬ 
trido scientificamente pelo que vem do extremo orien¬ 
te modernisado, em muito maior escala que, do oci¬ 
dente, a Veneza outrora assanhava a Asia contra os 
portuguezes. 

Nenhuma crusada assanhou o oriente tanto como 
o Albuquerque, cujo fanatismo até projetou remir Je¬ 
rusalém com os restos mortais de Mahomet. Porem, 
restava ao século dezenove ver a desecração do tu¬ 
mulo do Mahdi sem outro motivo que o duma política 




feroz, como também se deu na profanação do Tem¬ 
plo do Ceu em Pekim durante a crise dos Boxers, 
sem dizer nada do saque escandaloso. 

E ja houve tanto para tornar a Europa odiada 
pelos asiaticos, sobretudo a questão do opio na Chi¬ 
na, que será para sempre lembrada na historia como-, 
um dos peiores casos de lesa-humanidade, apesar de 
ser hoje esse mal remediado pela Europa em peso, 
graças á iniciativa da America. 

A política europeia na China tem sido varias ve¬ 
zes como a dum agente provocador que se beneficia 
das represálias. A mão de ferro da Europa pesou por 
cheio sobre a desvairada China na revolução dos 
Boxers; e resta ver se a exorbitante indenisação 
que leva 39 annos para saldar, é boa compensação 
contra 0 odio incurável dum povo sobrio sistemati¬ 
camente ultrajado a ponto de se endoidecer, e por 
isso lesado não só economicamente mas até nos seus 
esforços regeneradores. Quem duvidará, pois, do en¬ 
levo que, ao fundo, 0 campeão japonez exerce sobre 
a China para que uma idêntica política de odio pre¬ 
valeça sobre todos os cantos de sereia que venham 
de fora? 

Vão-se acabando os tempos em que, como diz 0 
poeta americano Longfellow, a unica linguagem com- 









preensivei ao selvagem deve ser a lingua de fogo que 
fala pela boca do canhão. Hoje são os supostos sel¬ 
vagens que pela mesma lingua se tornara compreen¬ 
didos em mostrar o seu justo resentimento pelas tre¬ 
mendas injurias sofridas em épocas menos propicias. 

Para atingir uma verdadeira compreensão do co¬ 
ração asiatico, é de suma importância que o vise nâo 
pela auscultação europeia, mas pelo seu estudo inti¬ 
mamente oriental 

Sobremaneira a evolução moderna se caraterisa 
pelo seu triunfo do espirito sobre a matéria, da inte¬ 
ligência sobre a estupidez, e da moral sobre a injus¬ 
tiça; e é triste ver que no lado material, estúpido e 
injusto se acham precisamente os que pretendem in¬ 
culcar princípios bem opostos. Como um notavei es¬ 
critor inglez, Putnam Weale, no seu Conflict of Co~ 
lour, tem a coragem moral de admitir, o europeu é 
ilogico para com o asiatico perante a luz da civilísa- 
ção; proclama o europeu justiça e egualdade, mas 
para salvaguardar os seus interesses só cuida de 
manter o que conseguiu por meios bem diferentes do 
que prega. Segue-se pois que, faltando a lógica e 
prevalecendo a força bruta, o asiatico fará que na 
sua esfera a situação do europeu fique cada dia mais 
precaria. 


43 


0 Noío Melo di Asia 

Quando o comodoro Perry da marinha americana, 
ha apenas meio século, tão bruscamente acordou o 
Japão no seu isolamento secular, ninguém previu, 
nem por sonho, que do extremo oriente surgiría umà 
potência da primeira ordem, como o Japão hoje é 
politica e economicamente. E hoje tal é a vertiginosa 
evolução oriental que, em menos de meio século, a 
nova magestade da Asia modernisada será um dos 
maiores assombros universais. 

Ja surge das regiões orientais a historia mais 
vertiginosa aos europeus, e portanto é para ali que 
se deve visar com todo o reparo possivel. Perante o 
conflito entre o oriente e o ocidente ja encetado, as 
colonias europeias encontrar-se-hão no meio dum 
drama de redenção, 'com o titulo de «quem pela es¬ 
pada vive pela espada morrerá», 

Ja não resta duvida que os asiaticos serão senho¬ 
res absolutos da Asia. Porem, isso não será de cho¬ 
fre, mas, conforme a Índole e o ardil oriental, paula¬ 
tinamente, até que de parcela em parcela se reivin¬ 
diquem todos os direitos lesados e perdidos outrora. 

Por isso se tornam tão palpitantes as questões do 
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extremo oriente, donde ja surge a estreia dessa evo¬ 
lução destinada a transformar para sempre as relações 
de quatro séculos em que os portuguezes e espanhoes, 
os holandezes e inglezes, os francezes, alemães e rus¬ 
sos, por mar e por terra, todos forçaram a sua dou¬ 
trina da força sobre os direitos de apavorados milhões, 
até que finalmente, ensinados pelos americanos sem 
querer, os japonezes aprenderam a iniciar essa reação 
da ultrajada maioria humana que hoje faz também 
troar o seu evangelho de redenção contra as injurias 
de séculos. 

Não se duvida que mesmo entre os seus conjura¬ 
dos inimigos, o Japão gosa dum prestigio cada dia 
mais brilhante. E’ o enfant terrible e ao mesmo tempo 
o menino bonito de muita gente, pois ninguém se 
deixa de fascinar com a portentosa evolução desse 
predestinado Japão que apenas em meio século floriu 
a ponto de hombrear com as primeiras potências, 
gravando com a sua espada e com a sua industria 
paginas inauditas e sibilinas na nova historia mun¬ 
dial. 

Tudo isso, porem, não deixa de ser intolerável a 
muitos, que não podem ou não querem ver como os 
japonezes tem toda rasão de serem o que são. Basta 
lembrar-se que a China vencida cedeu ao Japão a 


península de Liaotung, mas a Rússia, a França, a 
Alemanha, intervindo, obrigaram o Japão a devolver 
esse trofeu, em troca de uma indenisação pecuniária, 
que, como era de esperar, bem serviu em preparati¬ 
vos para escorraçar a Rússia da mesma península, e 
rehavel-a como um segundo trofeu. 

Esperava-se, talvez, que o colosso muscovita es¬ 
magasse o Japão; mas porque assim não sucedeu, 
logo o japonez aprendeu que a sua divisa civis japo- 
tticus sum nao podia ter o sentido romano, aplícavel 
só aos europeus. 

Não admira, pois, que tais intransigências consi¬ 
gam sublevar a nova Asia em peso, enchendo de pa¬ 
vor mais de uma potência europeia que ha pouco 
ainda se julgava predestinada ao seu domínio asiá¬ 
tico, 

Sempre primeira em ler o futuro, a Inglaterra poz 
de parte o seu orgulho em se aliar com o Japão, ao 
passo que o mundo se estranhava de ver uma potên¬ 
cia oriental posta pela primeira vez em perfeita egual- 
dade com a mais orgulhosa nação europeia. Prestes 
trambulha o colosso russo em pavor; e derribado esse 
Golias, o David apodera-se de Liaotung, da Manchu- 
ria, e da Corea, com o olhar hipnotisador sobre a 
China atordoada, que ja lhe deu a ilha de Formosa. 
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E pelo pacto anglo-japonez o inglez figura como um 
involuntário e mudo cúmplice perante a espoliação 
da Manchuria e Corea, ao passo que pavonea o ja- 
ponez por defensor da índia; e é enorme a sensação 
causada pela mera impressão que a Inglaterra ja pre¬ 
cisa do Japão para proteger os 3 oo milhões de seus 
vassalos indianos. 

Não admira, pois, que com a Inglaterra assim 
embrulhada pela diplomacia japoneza, muitos ingle- 
zes sensatos ja condenam o pacto anglo-japonez como 
ímpolitico. E agora, na revolução chineza, ver-se-ha 
melhor o resultado da precipitada identificação da 
política ingleza com os planos mal definidos do seu 
ambicioso aliado japonez. 

Resta ver também se essa absoluta identificação 
tende a conciliar o novo oriente ou para realisar a 
profecia de Pearson, na sua National Life andCha- 
ra cter , enunciada ha vinte anos: que como resultado 
de mudanças inevitáveis, os inglezes ver-se-hão aco¬ 
tovelados, empurrados, mesmo corridos por gentes 
outrora tidas por vassalos perpetuos. 

O pacto anglo-japonez, como bem diz Putnam 
Weale, não passa de ser mutuamente uma medida 
temporisadora; e a terminação marcará uma nova 
era em que, resultante de factos inexoravelmente 
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consumados, o novo agrupamento político será de¬ 
terminado por factores mais homogêneos tanto racial 
como geograficamente. 

A atual posição do Japão é bem intrincada— 
pela raça o aclamado campeão asíatico, e pela sua 
fina diplomacia agrupado com os dominadores euro¬ 
peus, porque assim exigem os atuais interesses® polí¬ 
ticos e economícos do Japão, hostilisado mas inque¬ 
brantável. 

O heroísmo japonez não é só no campo de bata¬ 
lha. Lesado no seu triunfo sobre a Rússia, e por uma 
ironia de sorte onerado com uma enorme divida na¬ 
cional, o Japão equilibra se admiravelmente por meio 
duma intensa atividade economica, que o engrandece 
como uma nação comercial. Atua-lhe essa convição 
heroica que velar, andar, trabalhar noite e dia, con¬ 
vergir a energia, a alma nacional á consumação do 
seu nobre ideal, e criar assim um culto divinal da 
patria, é tornar factível o que seus inimigos julgam 
impossível—o seu maior triunfo, a sua salvação, no 
meio de tramas insidiosas, rebatidas a ponto de ser 
hoje o extremo oriente bem longe do que foi como 
um eldorado europeu. 

Rival do Japão, a America evidentemente aguarda 
a abertura do canal de Panama para evolver uma 





• politica que desmentirá o nome do oceano pacifico. 
Porem, sempre o Japão tem sido um misterioso paiz, 
criador de surpresas e sensações, desde que Colombo 
em busca de Zipango esbarrou com a America sem 
querer, e desde que Perry também sem querer acor¬ 
dou o leão niponico, 

Influencias japonezas 

Num ambiente altamente evolutivo, e sobretudo 
oriental, nem sempre a historia se repete. Por isso, 
apesar das atuais diferenças entre a China e o Japão, 
não se segue que duas nações homogêneas pela raça, 
pela civilisação, e ainda mais pelo seu juramentada 
antagonismo ao europeu, conservar-se-hão sempre 
desunidas politicamente, se bem que, para aceitar a 
hegemonia japoneza, a China é bastante orgulhosa 
da sua vitalidade, e inabalavel na fé que tem na es¬ 
trela do seu destino. Não é menos inveterada a he¬ 
roica crença do Japão na primasia e no porvir da sua 
hegemonia asiatica. E o sol nascente niponico vem 
sempre envolto em místicas penumbras até que a sua 
magia diplomática o ostenta sempre com renovado 
esplendor. O futuro é ainda insondável. Porem o 


certo é que o Japão não será sempre o namorado in¬ 
feliz da China. Pela imperativa lei politica aliar-se- 
hão tarde ou cedo. 

E* bem notável que a nova doutrina japonica de 
Asía para os asíaticos se propaga não sô por jorna¬ 
listas, professores e comerciantes, mas até por socie¬ 
dades filológicas que também discorrem em lingua¬ 
gem politica, e por zelosos agentes políticos mais 
disfarçados que o proprio Júpiter. Não é menos para 
notar que onde paira a imperial aguia niponica, como 
na Manchuria e Corea, ali por um condão verdadei¬ 
ramente napoleonico, tudo se japonisa sob o mais 
solene protesto de desinteresse altruistico, que no seu 
sentido asiatico passa despercebido pelo europeu ciu¬ 
mento e irado. 

O asiatico conquistado nem sempre se encanta 
tanto pelas decantadas virtudes cívicas do europeu 
como por esse mistico vinculo de simpatia inspirada 
por um conquistador que se coaduna com a sua idio- 
sincrasia, e assim o compreende melhor que ninguém. 
Quando a afinidade, além de étnica, é politica, segue- 
se que, por maior que seja a aspereza do regime ini¬ 
ciativo, tudo afinal se concilia, sem as grandes difi¬ 
culdades provenientes de métodos exoticos, e muitas 
vezes absurdos, encetados pelo conquistador estran- 
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geíro com uma desordenada vaidade, ou antes le¬ 
viandade, quanto á sua eficacia, 

Hoje a política asiatica rejeita indignamente o ri¬ 
fão arcaico que quem se humilha será exaltado. A 
doutrina nova diz — quem não se humilha sairá do 
inferno para entrar no paraiso japonico. 

E’ facto notorio, quanto á China, que a revolução 
de hoje é em grande parte devida aos milhares de 
jovens chinezes educados no Japão; e quem ja podem 
produzir tamanha convulsão, poderão melhor efeituar 
uma absoluta identificação política com o Japão. 

Sem duvida o chinez odeia o predomínio man- 
chu, mas hoje o que mais influe a revolução não é 
tanto esse velho odio dinástico como o mais profundo 
mas latente odio á prepotência estrangeira prove¬ 
niente dos desatinos dinásticos. Como bem procla¬ 
mam os republicanos, a China de amanhã não será 
jamais a China de hontem: o povo sulca, e por força 
a charrua irá sulcando até o ultimo dos sulcos. 

Mais de vinte séculos contemplam a republica 
chineza como a sua concretisação suprema, pois, 
apesar de tudo, o sistema social chinez foi essencial¬ 
mente democrático desde que Confucio doutrinou so¬ 
bre a política, e Meneio abrangeu essa doutrina no 
aforismo que acima dos proprios deuses está o povo 


na importância nacional, e ultimo de todos o sobera¬ 
no. E o que a China sobremaneira precisa hoje é que 
se realise praticamente uma outra afirmação confu- 
ciana: que da soberana excelencia dum homem pode 
bem surgir a gloria, a tranquilidade dum estado. Hoje 
a paz universal depende disso, bem como o destino, 
da China. 

O novo pavilhão chinez encerra [em si mesmo a 
mais solene renuncia do triste passado: ázul e bran¬ 
co, cores de luto chinez, tornam-se o simbolo de re¬ 
generação, da nova vida nacional. Acabou-se com o 
conservatismo. 

Por uma heraldica bem compreensível o japonez 
pode ja ciciar ao chinez que em certo sentido foi pelo 
sol nascente que se desfez do monstruoso dragão ce¬ 
leste, e que não ha que receiar pelo futuro, pois a 
estrela no novo pavilhão chinez simbolisa uma con* 
fraternidade com o sol niponico, servindo-se mutua¬ 
mente de guia noite e dia. E quem dirá que tudo isso 
é puramente fantástico? 

Diz mais esse novo pavilhão estelar da China, 
tão de acordo com o da America, desse maior amigo 
branco dos chinezes, imitado a ponto da China se 
tornar republicana também, estreitando assim os seus 
vínculos com esse novo factor orientai. 




A influencia americana no extremo oriente ja é 
grande, e será muito maior com a inauguração do 
canal de Panama, que, para a America, terá a alta 
significação política e economica que o canal de Suez 
tem tido para a Europa; e ja a influencia americana 
aumenta a olhos vistos até na Australia. 

Dos americanos a China conta com apoio; e dado 
o caso que a republica chineza não se reivindique 
mesperadamente, é bem provável que turvarão os 
ares ao finalisar o praso para a retenção japoneza 
de Port Arthur, em 1923, quando a questão da Man- 
churia também resurgirá como outro pomo de dis¬ 
córdia. 

O Japão, transformado em potência militar da 
primeira ordem, bem poderia dizer aos seus admira¬ 
dores: «Não se admire disso, pois é 0 resultado lo- 
gico de circumstancias. Assim nos ensinaram, e as¬ 
sim aprendemos: que é a força, e não 0 direito, que 
prevalece». Porem essas foram as palavras textuais 
dum diplomata chinez pouco antes de estalar a revo¬ 
lução chineza. E acrescentou elle: «Quando os japo- 
nezes mataram muitos chinezes, foram logo postos 
ao nivel dos europeus; e estes tornaram-se em admi¬ 
radores entusiasmados quando os japonezes mataram 
mais russos». Resta aos turcos adicionarem 0 seu ver¬ 


sículo fanatisado a esse novo evangelho do oriente 
apoz a guerra tripolitana. 

De tudo isso se vê que duma identificação politica 
entre as potências militares da Asia, e da conseguinte 
libertação e federação do continente inteiro, surgirá 
um formidável poderio que, no sentido politico, será 
de maior assombro que a era napoleonica, e no sen¬ 
tido economico revolucionará 0 mundo não menos 
espantosamente. Porem, tamanha eventualidade ainda 
dista muito. A evolução oriental necessariamente le¬ 
vará muitos anos; e mesmo 0 Japão na sua vida in¬ 
tima está ainda longe de atingir a norma europeia, 
apesar de ser já muito acima do nivel asiatico. 

Na índia, apesar de grandes benefícios auferidos 
do regime inglez, são notáveis dois males caraterísti¬ 
cos : 0 sistemático esvaecimento da riqueza indiana, 
e a indigência que assola milhões de indígenas, cujos 
haveres consistem da sua túnica e a sua tigela—tudo 
que lhes provem do seu insano ilotismo feudal. Basta 
isso para que na anciada febre da evolução asiatica 
resurja um dia a reação nessa terra de fanáticos e 
energúmenos históricos. 

Na sua obra Race-hatred in índia , Meredith Town- 
send observa que nenhum asiatico conhecia 0 europeu 
melhor que 0 sipai ; e apesar de serem bem tratados 
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pelos oficiais inglezes, foram os sipais que na revolta 
de ha meio século trucidaram os oficiais e suas fami- 
lias; e o índio mais hostil de todos foi aquelle que 
mais andava com os inglezes. Mas Meredith Town- 
send se esquece que, até ultimamente, mesmo na dis¬ 
ciplina militar, o soldado inglez não fazia continência 
ao oficial indiaho; e ao indio mais distinto o funcio¬ 
nário inglez não se dignava apertar a mão em ser 
saudado. 

Porem, hoje a nova era indiana se manifesta com 
uma eloquência suprema, pela insólita presença dos 
soberanos inglezes na índia para serem ali coroados 
imperialmente— fastos transcendentes cujos esplen¬ 
dores, porem, não deixaram de despertar certas co¬ 
gitações sobre o inexorável poente que espera toda a 
grandeza humana. E por um acordo bem poético, é 
mais ao poente que surge a nova capital da índia, 
nessa histórica cidade de Delhi, onde nas vesperas da 
coroação os repetidos e misteriosos incêndios no dur- 
bar imperial detrairam bastante brilho da solenidade, 
o que aos olhos indios agoura mal; e no momento su¬ 
premo tornou-se notoria a falta de cortesia manifes¬ 
tada por um dos mais importantes príncipes feudata- 
rios da índia. 

Ja os inglezes mais liberais reconhecem franca¬ 


mente a necessidade politica de providenciar pelo fu¬ 
turo da índia, pois não tarda o dia para resolver de¬ 
finitivamente se se deve ainda tratar de enfeudar a 
índia ou dar-lhe a autonomia como a da Canada, 
Australia e África do Sul, salvando assim o império 
oriental, que de outro modo a Inglaterra infalivel¬ 
mente perderá, não obstante tudo que se tem feito lá 
em nome da civilisação. 

Berço da civilisação europeia, a Asia quando in¬ 
tegralmente modernisada, resurgirá mais grandiosa 
que foi outrora. Garantem-lhe isso a incomparável ri¬ 
queza do seu solo, a industria e inteligência do seu 
povo tão docil, e a solidariedade do seu sistema so¬ 
cial que ha muito inspirava entre a maioria asiatica 
um sentimento mais democrático que mesmo o repu¬ 
blicanismo ocidental ainda conseguiu desenvolver. 



Não é nada improvável que no decorrer deste sé¬ 
culo restarão somente os africanos para levar o jugo 
branco; e como resultado inevitável do oriente mo- 
dernisado, as colonias europeias no oriente sumirão 
todas no turbilhão de Asia para os asiaticos, talvez 



com a exeção dos que se prestem só para servir de 
históricos padrões imorredouramente eloquentes dum 
passado que jamais volverá. 

Tende também uma outra causa á emancipação 
das colónias. O disparate de revestir a centralisação 
com o sagrado nome de governo é bem castigado de 
ha muito por essas palavras esmagadoras do filosofo 
e economista Stuart Mill: «Ha um sentido e uma rea¬ 
lidade no governo dum povo por si mesmo—'porem 
tal coisa como governo dum povo por outro não existe 
e não pode existir». 

O sdentifico colonial francez Lanessan, no seu 
Príncipes de Colonisation , observa que o espirito colo¬ 
nial sempre se aviva e transforma em tendências re¬ 
volucionarias e separatistas por causa de desatinos e 
abuso de poderes metropolitanos. 

O insigne escritor americano Mahan, na sua 
obra mundial Influem of Sea-power upon Bistory , 
deduz frisantemente que o bom exito de colonisa- 
ção, com o seu resultante no comercio e no pode¬ 
rio marítimo, depende essencialmente do carater na¬ 
cional; a evolução é melhor quando as colonias por 
si mesmo se desenvolvem naturalmente. E terão o 
mais solido fundamento as colonias que surgem 
da necessidade experimentada e do impulso natural 
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dum povo; e o seu futuro desenvolvimento será me¬ 
lhor assegurado quanto menos tolhido fôr pela me¬ 
trópole, se o seu povo estiver na condição de atuar 
independentemente. 

Na sua recente obra la Colonisation etles Colonies , 
Aubry enuncia uma boa teoria de consolidar a paz in¬ 
ternacional: Não precisa que se realisem modificações 
quiméricas da natureza humana, nem que os homens 
se transformem em anjos, para acabar com a guerra. 
Simplesmente se precisa de que a elite á testa dos 
grandes estados abandone a ideia tradicional e pura¬ 
mente ficticia de interesses economicos e políticos das 
nações, seguindo um rumo racional e realístico, cuja 
observância constante e progressiva eliminará mesmo 
a possibilidade da guerra. 

Ultimamente já se tem provado varias vezes que 
ò destino político não depende de papelagens; e com 
a atual aglomeração de combustíveis políticos, não 
espanta se algum dia estalar uma tremenda fogueira 
em que irá muita papelagem com as iniquidades ali 
inscritas. 

O magico condão com que a Europa senhoreou-se 
do mundo ja pode ser utilisado com muita mestria 
contra a própria Europa. Nos seus conflitos, tanto a 
Turquia como a China ja se recorrem mesmo á avia- 
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ção! A mais fértil fantasia mal pode conceber o peri¬ 
go proveniente da aperfeiçoada arte militar empre¬ 
gada pelos inimigos figadais da Europa. 

Eíolip Federal 

De tudo se vê que o predominio europeu na Asia 
modernisada tem os seus dias contados. Porem, astu¬ 
cioso e lento como sempre, o asiatico urde o seu 
plano de libertação sem espalhafato nem precipitação 
que o comprometa, até que um belo dia a vertiginosa 
realisação desse plano assombre o mundo como um 
raio que vem do ceu azul. 

A salvação da Europa exige a mesma disciplina 
que o celebre professor Virchow advogou pela cultura 
germanica: que todos os alemães adquiram uma 
mesma maneira de ver e de pensar. Em face da nova 
situação, só unida a Europa poderá manter o equilí¬ 
brio. Porem, a situação, já periclitante, torna-se des¬ 
esperada pela aliança anglo-japoneza, que impossibi¬ 
lita mais que nunca uma política de concentração eu¬ 
ropeia. E além disso o barometro político em África 
é sempre tão ominoso! 

Nas atuais condições políticas, não é provável 
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que numa grande crise a Europa possa unir-se, ao 
menos aparentemente, como na crise dos Boxers; é 
antes mais provável que se repitam as divergências 
da epoca em que de Constantinopla os turcos amea¬ 
çavam a cristandade em peso. Numericamente infe¬ 
rior ao asiatico, o europeu tem ainda outra grande 
desvantagem. Nem toda a Europa se acha dírecta- 
mente interessada em questões asiaticas; e o peior de 
tudo é que entre as potências interessadas prevalece 
mais desunião do que entre os asiaticos. 

Não é menos significativa a atual situação interna 
da Europa, com greves e tumultos por toda parte — 
o preludio duma tremenda crise em que o capitalismo 
bem como o militarismo ver-se-hão finalmente impos¬ 
sibilitados para impedir o triunfo do comunismo bem 
dirigido. Disso, porem, virá uma nova epoca do al¬ 
truísmo universal, em que os estados deixarão de ser 
arruinados pela paz armada a custo de muita miséria 
geral. 

Já não é do soberano que depende o destino d'uma 
nação ; e para o povo o seu pão deixa de ser a questão 
suprema. Evolucionando e enaltecendo-se, é a nação 
que hoje impera e que se responsabilísa pelo seu fu¬ 
turo conforme o grau da sua civilisação e da sua vi¬ 
rilidade. 
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A evolução europeia tende a mais generosa com¬ 
preensão do bem humano, muito além do que en¬ 
sinaram Athenas, Roma e Jerusalem. 0 ideal mo¬ 
derno é certamente mais humano, mais liberal e 
mais estetico; e será perante o inefável encanto, 
desse novo ideal que, de estados a estados unidos, 
e de estados unidos a mundo federado, a humanida¬ 
de fraternisada e feliz proclamará o seu paraiso mun¬ 
dial. 

Quanto a Portugal, nessa redentora epoca retroa¬ 
tiva surge-lhe uma nova esperança. No mapa é 
saliente o gesto portuguez de quem se lança ao 
atlantico para abraçar alguém; e doutro lado emer¬ 
ge um grande vulto —um irmão querido, sempre 
ufano da alta linhagem que o prende ao seu irmão 
infeliz. 0 que mais natural, pois, que desse amplexo 
fraternal de Portugal e Brazil resulte um porvir mais 
risonho que o passado? Mais risinho e mais soberbo, 
porque essa união federal poderá bem ser o historico 
inicio duma extensa e altamente politica federação la¬ 
tina, dum novo poderio mundial sem inveja dos es¬ 
plendores passados—-o primeiro passo que conduzirá 
aos estados unidos da Europa, tão suspirados para o 
bem da humanidade. 

E' nesse ambiente evolutivo de hoje que resurge, 
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com uma nova significação, essa profética estancia re¬ 
jeitada dos Lusíadas : 

«Tempo virá que entre ambos hemispherios 
Descobertos por vós e conquistados, 

E com batalhas, mortes, cativerios, 

Os vários povos delies sujeitados, 

Da Espanha os dois grandíssimos impérios 
SerSo num senhorio só juntados, 

Ficando por metropole e senhora 
A cidade que cá vos manda agora,» 

Pelo prisma modernisado os feitos portuguezes 
por mares nunca dantes navegados adquirem uma si¬ 
gnificação mais fulgente, mais sublimada que a inspi¬ 
ração de Camões podia conceber no alvor dessa nova 
era cujos portentos nem hoje são ainda revelados em 
sua plenitude. Embora que o martirisado Prometheus 
portuguez expie a faisca luminosa que aclarou o 
mundo, sempre a humanidade o abençoará, tanto 
mais de coração quanto mais fôr o novo fulgor dessa 
centelha imperecível. 
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